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ELETROSUL – NOTÍCIAS DA SEMANA
Assinatura do Acordo Nacional da PLR
Na reunião com o Coletivo Nacional dos Eletricitários – CNE/FNU dos dias 28 e 29 de abril, a Eletrobras apresentou proposta de Acordo da PLR 2009 (Acordo Nacional) para assinatura com os sindicatos, nas seguintes bases:
1. O pagamento seria efetuado esta semana, entre 3 e 7 de maio; o pagamento nesta data seria para todos, exceto para os trabalhadores/as das distribuidoras;

2. O Termo de Acordo apresentado pela Eletrobras, por determinação do DEST, exclui o item 2.1.4 que garante o pagamento do montante da 2ª folha (referente ao lucro da Holding) para as subsidiárias que deram lucro suficiente, no caso do lucro da Holding ser insuficiente;

3. Para a PLR 2009 (a ser paga em 2010) a Eletrobras garante o montante das 2 folhas para todas as empresas, tanto as que deram lucro quanto as que não deram lucro suficiente (independente da cláusula 2.1.4);

O CNE/FNU propôs e a Eletrobras concordou com a manutenção da Cláusula 2.1.4 para o próximo acordo de PLR (2010), em Termo de Compromisso. Com isso, não haverá prejuízo futuro para os trabalhadores/as em relação a esta questão.

As metas coletivas de todas as empresas não foram plenamente alcançadas e os 100% das duas folhas não foram atingidos. No caso da Eletrosul, o montante previsto corresponde a 1,925 folha.

A Eletrobras também informou que orientou as empresas a não alterarem a forma de distribuição da PLR 2009, repetindo o procedimento adotado no ano passado, pois qualquer alteração teria que ser levado ao DEST e conseqüentemente alteraria a data de pagamento. No caso da Eletrosul, a distribuição foi 50% linear e 50% proporcional à remuneração. Essa questão é discutida no Acordo Específico, assinado entre os sindicatos integrantes da Intersul e a Eletrosul.

Diante da garantia da Eletrobras de pagamento da PLR 2009 a todas as empresas, mesmo sem o item 2.1.4, e do retorno do item para o próximo acordo, o CNE/FNU assinou o Acordo Nacional da PLR, pois avalia que não há prejuízo para os trabalhadores/as. O Acordo Específico é discutido em cada empresa.
Intersul assina acordo da PLR

No dia de ontem, os Sindicatos que compõem a Intersul assinaram o acordo específico da PLR com a Eletrosul. A Eletrosul informou que efetuará o pagamento da PLR amanhã, sexta-feira.
Negociação em ritmo lento

Aconteceu, no último dia 28, quarta-feira da semana passada, no Rio de Janeiro, a primeira rodada de negociação do Acordo Coletivo de Trabalho Nacional, com a Eletrobrás. A reunião mostrou a total indiferença da direção da Holding com relação aos pleitos dos trabalhadores, pois mesmo tendo o total conhecimento da pauta, não foi dada resposta a nenhuma das cláusulas. E não foi por falta de tempo, pois a Pauta Nacional foi entregue no dia 23 de março.
Na mesa de negociação, o Coletivo Nacional dos Eletricitários criticou a postura da Eletrobras e exigiu que na próxima reunião os prepostos da Eletrobras apresentem respostas concretas a todas as cláusulas da pauta de reivindicações dos 27 mil eletricitários/as. 

A Eletrobras marcou a segunda rodada somente para o dia 19 de maio, em Brasília, num claro “embarrigamento” da negociação. Nesse momento, em que vem sendo anunciado para todo país a Nova Eletrobras, é preciso que ela também seja nova no tratamento com os seus trabalhadores, priorizando as discussões do ACT.
Intersul cobra negociação específica

Em reunião para tratar de uma série de questões com a Eletrosul, que aconteceu na tarde de ontem, os sindicatos que compõem a Intersul cobraram da diretoria da empresa a abertura das negociações da Pauta Específica. Diante das novas orientações do Ministério de Minas e Energia para a diretoria da Eletrobras, em relação à autonomia das empresas controladas, os trabalhadores/as reafirmam seu entendimento de que as negociações da Pauta Específica devem ser iniciadas imediatamente. A Intersul havia proposto a primeira rodada de negociação da Pauta Específica para o dia 20 de abril, Mas, a Eletrosul não aceitou.

CALENDÁRIO DE ATIVIDADES DA CAMPANHA

10/05 - Paralisação Nacional de 01 dia por avanços na negociação PCR;

13/05 - Rodada de Negociação do PCR – Rio de Janeiro;

15/05 - Encontro Nacional de Operadores – IV ENOP – Rio de Janeiro;

18/05  - Preparação da Negociação  e Ações Institucionais em Brasília;

19 e 20/05 - 2ª Rodada de negociação da Pauta Nacional em Brasília;

24 e 25/05 - Indicativo de paralisação nacional.
Plano médico para aposentados

O Coordenador do Grupo de Trabalho do Plano de Saúde, Dr. Mauro Massa, fez uma apresentação aos membros do Coletivo Nacional dos Eletricitários, sobre os estudos e a fase atual em que está a criação do plano médico para os aposentados. Foram feitos vários questionamentos, e o que se pode informar é que o plano está em fase embrionária.  O CNE se propôs colaborar com o desenvolvimento dos trabalhos, por se tratar de um anseio histórico de toda a categoria.
A Nova Eletrobras e o Velho Marketing 

Em pesquisas de data-base de 2009 e 2010, elaboradas pelo Coletivo Nacional dos Eletricitários – CNE, uma questão se destacou e chamou a atenção dos dirigentes sindicais: a maioria dos que responderam as pesquisas declarou que as informações a respeito da “Nova Eletrobras” são insuficientes e, ao mesmo tempo, consideram que é necessário ampliar a participação dos trabalhadores na discussão dessa temática. Os eletricitários dão uma clara e objetiva sinalização às direções de que não desejam apenas desempenhar um papel de executores de decisões definidas pelas cúpulas das empresas. Mas, principalmente, querem participar das discussões sobre as mudanças que fortaleçam o Grupo Eletrobras visando atender os interesses dos trabalhadores e da sociedade como um todo.

No 1º Congresso dos Eletricitários da Região Sul e Mato Grosso do Sul, em plenárias de data-base e em debates/encaminhamentos mais recentes os eletricitários tem afirmado algumas premissas que consideram fundamentais para que o Grupo Eletrobras caminhe de fato na direção do aprofundamento do caráter público das estatais:

- Que as empresas estatais tenham garantia de acesso a financiamento público;
- Que as empresas estatais sejam majoritárias nos empreendimentos no sentido de coordenar a política energética;
- Que a energia elétrica seja tratada pelo governo e pelo estado como um bem social e essencial a população;

- Que a energia elétrica seja instrumento de desenvolvimento econômico e social, priorizando sempre o atendimento do interesse público;

- Que a energia elétrica sirva de ferramenta e cumpra o papel de inclusão social das camadas mais carentes da população;

- Que a energia elétrica contribua para fortalecer a autonomia do país, na perspectiva da sua verdadeira soberania;

- Que as empresas do grupo Eletrobras contribuam para a integração dos povos e, em especial, os povos da America Latina e Caribe.

Em função do acúmulo de conhecimento/experiência dos eletricitários, que há décadas vêm contribuindo para o desenvolvimento do país, e, com a compreensão de que a energia elétrica não é mercadoria e sim fator imprescindível para a melhoria da condição de vida das pessoas, é que os sindicatos integrantes da Intersul (juntamente com os trabalhadores/as) vêm defendendo as premissas acima.

Para os sindicatos que compõem a Intersul uma Nova Eletrobras pública, mais democrática e comprometida com os interesses maiores do povo e da nação brasileira não será fruto de uma ostensiva campanha de marketing. É preciso compreender isto, de uma vez por todas!
PCR: dia 10 todos param por uma proposta decente

No dia 12 de abril foi realizado com grande adesão em todo o país, ato de protesto e rejeição da proposta de PCR da Eletrobras, que está muito aquém das expectativas. Os trabalhadores/as reafirmaram os 7 pontos fundamentais defendidos pelo CNE/FNU.
Na reunião sobre o PCR no Rio de Janeiro, no dia 28 de abril, a Eletrobras não apresentou novidades e avanços para sua proposta. Desta forma, não resta outra saída para os 27 mil trabalhadores/as a não ser uma resposta organizada e uma forte pressão através da mobilização. Nesse sentido, o CNE encaminhou para as assembléias a proposta de Paralisação Nacional no dia 10 de maio.

É importante destacar, que além do plano não contemplar nossas reivindicações, a Direção da Eletrobras vem tentando de forma dissimulada misturar as negociações do PCR com o Acordo Coletivo de Trabalho, como forma de tentar impor o plano aos trabalhadores de qualquer jeito. Repudiamos essa atitude da Holding, pois são temas distintos e fundamentais, mas nossa resposta será dada como uma paralisação forte em todo país. 

As assembléias realizadas até o momento aprovaram a paralisação. Na Eletrosul, as assembléias realizadas ontem na base do Sinergia (Sede, Sertão e SE Bibuaçu) já aprovaram a paralisação.
Carta ao Ministro

No dia 23 de abril, última sexta-feira, os sindicatos que compõem a Intersul entregaram carta ao Ministro de Minas e Energia, em visita à Eletrosul. No documento, os sindicatos chamam a atenção do Ministro para questões importantes aos eletricitários, como a Data-base, PCR/ADL, Participação nos Lucros e Resultados-PLR, Anistiados, resposta da Carta ao Presidente Lula e Nova Eletrobras. O resumo sobre cada ponto da carta está abaixo.

DATA-BASE:

Trata das expectativas em relação ao Acordo Coletivo, a avanços e consolidação das conquistas obtidas ao longo dos anos. Também da preocupação quanto à centralização do processo negocial e da falta de uma postura proativa da Eletrobras em encaminhar as negociações. Cobra também a postura da Eletrosul de se negar a negociar antes do término da negociação nacional.

PCR E ADL: 

Lembra que um plano de cargos e salários unificado é um anseio de longa data dos eletricitários e que passa a ser um fator determinante para o sucesso da Nova Eletrobras. Relata que a expectativa de toda a categoria é que seja um instrumento para corrigir distorções, melhorar a gestão e a vida dos trabalhadores/as; mas que a proposta apresentada pela Eletrobras ficou muito aquém dessa expectativa. Apresenta os 7 itens aprovados em assembléias em todo o país em relação ao PCR, destacando o ADL, que é uma questão específica da Eletrosul, ainda sem solução.

PAGAMENTO DA PLR: 

Cobra a definição de data e o pagamento da PLR para todos os trabalhadores/as.

ANISTIADOS: 
Reafirma a posição da Intersul a respeito da necessidade do retorno imediato dos trabalhadores/as Anistiados (demitidos no Governo Collor) para as empresas de origem do grupo Eletrobras. 

RESPOSTA CARTA AO PRESIDENTE LULA:

Cobra resposta à carta da FNU/CUT entregue ao Presidente Lula e ao então Ministro de Minas e Energia, no dia 27 de fevereiro de 2009.
PARTICIPAÇÃO DOS TRABALHADORES NA NOVA ELETROBRAS:

Reafirma que os trabalhadores/as defendem que a Eletrobras mantenha e fortaleça seu caráter estatal e público, que esteja orientada para processos administrativos transparentes e democratize seus órgãos colegiados com a participação de representantes dos trabalhadores/as nos Conselhos de Administração das empresas do Grupo.
 “Nova Eletrobrás:

É O Trabalhador/Trabalhadora Quem Faz” 
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